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  Rio de Janeiro


  A Maria de Lourdes Salles Coelho


  Por toda a vida


  e a eternidade.


  A maior batalha da América do Sul

  Não houve.


  (Sobre a batalha de Itararé. Retirado do poema “1930”

  de Murilo Mendes, in: A História do Brasil, 1933.)


  NOTA INTRODUTÓRIA


  De Lula a Lula: a arte de montar governos com palavras cruzadas, segundo volume da Coleção Wilson Figueiredo publicado pela Gryphus Editora, reúne artigos escritos entre 2003 e 2010, durante os dois governos do então Presidente Luiz Inácio Lula da Silva.


  A ideia de sua publicação surgiu em meados de 2015, logo após o lançamento de 1964 - o último ato, que reúne seleção de artigos publicados em 1964, durante a crise política que culminou com a deposição do Presidente João Goulart e a tomada do poder pelos militares.


  A escolha do tema para esta nova coletânea foi sendo definida em etapas, após alguns encontros, pesquisas e mais de uma centena de textos lidos e relidos. Nossa intuição inicial era de que o livro tratasse de um tema recente, ligado ao universo político, considerando a trajetória e a experiência do autor nesse campo do jornalismo; e também para aproveitar o momento intensamente politizado e polarizado da sociedade brasileira. Assim, iniciamos o trabalho por uma ampla pesquisa nos arquivos do Jornal do Brasil, hospedados na hemeroteca digital da Biblioteca Nacional, em busca dos artigos escritos nos últimos anos, com o intuito de realizar o mapeamento dos assuntos e fatos mais abordados.


  Como nas pesquisas historiográficas, onde o objeto sempre brota da fonte, rapidamente constatou-se a quantidade de artigos que o autor havia dedicado ao presidente Lula. Textos nos quais o governo e o País eram analisados a partir deste personagem, suas características, sua relação com as esquerdas, com a oposição, com a classe média, com a imprensa, com a realidade política e, sobretudo, com o eleitor.


  Já no meio do caminho, uma grata surpresa facilitou e animou nosso trabalho. Organizando constantemente seus papéis, Wilson descobriu um enorme volume de textos seus cuidadosamente guardados e organizados por sua esposa, D. Lourdes, último presente da companheira de tantas décadas.


  Tomada a decisão mais importante, qual seja, priorizar artigos sobre Lula escritos e publicados (no JB) no período de seus dois governos, a segunda preocupação foi com o perfil dos artigos. Depois de muitas reuniões e leituras, optamos, em conjunto, por textos cuja abordagem fosse conjuntural e atemporal. Escritos que extrapolassem o momento e o interesse imediato de quando foram publicados, e se prestassem a análises de questões maiores e mais profundas, uma vez que o interesse maior do autor (ao recuperar textos para nova publicação) é o de reativar o debate sobre traços permanentes da tradição política brasileira e republicana.


  Além dos motivos acima apontados, o reconhecimento da importância da eleição de Lula, para quem se interessa em repensar analiticamente a História do Brasil, complementa e valoriza a Coleção Wilson Figueiredo.


  De retirante nordestino a Presidente da República (em 2003), pela via sindical e a iniciação política, chegou ao Planalto após amargar três derrotas. A primeira para Fernando Collor, em 1989, e as duas seguintes, 1994 e 1998, para Fernando Henrique Cardoso. Ao passar a faixa presidencial à sucessora Dilma Rousseff, em 2011, o presidente ostentava a extraordinária aprovação de mais de 80% dos eleitores. Temas ligados a sua biografia são excepcionalmente representativos do Brasil e dos brasileiros: pobreza, migração, mobilidade social, gosto pelo futebol, potencial de invenção pela narrativa, a força do patrimonialismo.


  A coletânea está dividida em três partes, assim nomeadas: O início, O vício e O rito de passagem.


  A primeira é composta de textos que acompanham os primeiros anos do governo (2003 e 2004), à luz das expectativas geradas pela estreia da esquerda no poder e a confirmação da imagem pública do ex-presidente. Na segunda parte, O vício, estão reunidos artigos sobre a crise ética que abalou o governo após as primeiras denúncias do “mensalão”, a partir de maio de 2005, e seus impactos, sobretudo, na campanha para reeleição de Lula, em 2006. Na terceira e última parte, foram incluídos artigos sobre a sucessão presidencial, analisada a partir do protagonismo de Lula na condução do processo.


  Dos 25 artigos aqui reunidos, 23 foram publicados no Jornal do Brasil, onde o autor fazia uma coluna política semanal, e replicados no blog Democracia Política e Novo Reformismo, de Gilvan de Melo. Dois artigos, a saber, Na fronteira da conveniência e A melhor tacada presidencial, foram publicados em Opinião & Notícia, a convite dos editores desse portal.


  Boa leitura a todos.


  À GUISA DE PREFÁCIO


  Esta pequena publicação que o leitor tem em mãos, reunião de artigos que acompanham a trajetória do ex-presidente Lula em seus dois mandatos de 2003 a 2010, poderia ser confundida com um gênero jornalístico de grande voga na imprensa de hoje, a do colunismo político, mas seria um equívoco. O colunismo político que, entre nós, encontrou a sua forma exemplar nos textos do jornalista Carlos Castello Branco compromete-se a expor fatos selecionados como relevantes, segundo a avaliação do seu autor, na conjuntura em curso. Sob a pena de Castello Branco, o segredo da sua arte estava na discreta interpretação do material que coligia, pondo em evidência pela análise, sempre velando seus valores pessoais, o sentido oculto do que narrava.


  Mestre Wilson Figueiredo, embora mantenha afinidades com o estilo de colunismo praticado por Castello Branco, faz-se definir por vocação diversa à do cronista que tem a política como matéria-prima a fim de, a partir dela, transcender o conjuntural para isolar um aspecto constitutivo do nosso modo de ser. Sobre o tempo futuro, tema clássico que ronda a nossa imaginação, herdado, sem dúvida, de Padre Antonio Vieira e de Fernando Pessoa, que nos reservaria um destino brilhante segundo os ufanistas, nosso autor não deixa escapar a citação de Santo Agostinho para tratar de um país que não se cansa de perder inúmeras oportunidades para se construir melhor: “o futuro (...) tem o inconveniente de estar sempre atrasado e, quando se procura por ele, já vai longe”. Assim como no Brasil, “sempre em posição de espera”. São palavras de 2008 com que se lamenta, em meio aos episódios do mensalão, a perda da aura do governo do PT e de suas promessas de mudança em nome de uma governabilidade que exigiria compromissos com nossas tradições oligárquicas.


  Nesta janela de leitura, revela-se o cerne do gênero da crônica, em que o que importa não são propriamente os fatos, mas a intervenção pessoal do seu praticante sobre eles. Daí que a crônica política em Wilson Figueiredo seja uma forma miniaturizada do ensaio. A propósito desse gênero literário, a socióloga Maria Alice Rezende de Carvalho, tratando da obra de Otávio Paz, o genial autor do ensaio Labirinto da solidão, precisou-o como esforço de entendimento do todo e não do detalhe. O ensaio, nesse sentido, falaria de coisas já sabidas, mas que “tomariam de assalto a consciência quando arrumadas de um jeito novo”.


  Em fins de 2003, Wilson Figueiredo, em crônica com o título expressivo “Sem estoque teórico”, caracteriza a vinda ao mundo do PT “como um Exército da Salvação para recolher almas penadas da esquerda que perambulavam pelo Brasil há anos”. Nesse coup d’œil, um recurso característico do ensaio, o clarão que assalta nossa consciência, pondo à luz as razões fundas da história em ziguezagues desse partido, tanto dos seus sucessos e fracassos como dos impasses que atualmente o afligem e para os quais já esgotou seu velho estoque de recursos. Terá ele energia e discernimento para, afinal, romper com o processo de modernização que importou, em má hora, da tradição burguesa brasileira, e tornar-se uma força de condução da obra inconclusa do moderno entre nós?


  A propósito, é o tema da esquerda que, como um fio vermelho, percorre as crônicas a que seu autor concedeu nova vida com esta oportuna publicação, que coincide com uma hora aziaga para um partido que nasceu com a pretensão de ocupar este lugar na política brasileira e vive, agora, o dilema difícil de reinventar sem contar com novas ideias e novos personagens animados – passou o tempo do Exército da Salvação. Nesses estudos, dedicados aos governos Lula, nosso autor não recusou um olhar de compreensão a eles, embora sine ira et studio, com o tom inconfundível de uma ironia em que ressoa em surdina a de Machado de Assis, não tivesse como admitir que sua experiência iria dar certo. Figueiredo adverte-nos não nutrir gosto pelos espelhos retrovisores, mas reconhece que eles são indispensáveis a quem procura se lançar à frente. Para os que desejem investir nessa empreitada, boas lições hão de ser recolhidas neste De Lula a Lula – a arte de montar governos com palavras cruzadas.


  Luiz Werneck Vianna


  Sociólogo, professor da PUC – RJ e coordenador do Centro de Estudos Direito e Sociedade (CEDES). Autor de A Democracia e os três poderes no Brasil (2002), Esquerda brasileira e tradição republicana: estudos de conjuntura sobre a era FHC-Lula (2006), entre outros.


  ABERTURA


  A REPÚBLICA, DE FLORIANO A LULA


  (21/07/2008, JB)


  Ninguém mais perde tempo em atribuir a Lula, mordendo a língua, a responsabilidade pelo que vem acontecendo ao Brasil. Nada pega(va) de muda na sua biografia. O presidente não quer saber de observações contrárias à alta avaliação que faz a seu próprio respeito. Dá como feitas obras ainda no papel e saca pesado contra a História que lhe abriu crédito sem teto. Lula usa cartão corporativo para quitar-se, no presente e no passado, do país que não tira os olhos do futuro.


  O brasileiro já parece disposto a esperar o resultado das revelações escabrosas para falar. Foi mesmo a situação geral que elegeu o presidente Lula. O Brasil atual só pode ser obra de vários governos. Falta saber quando foi que o Brasil começou a retroagir moralmente. Vai ver que desde as caravelas. Já está claro que o passado não absolve, mas esquece. O futuro, já dizia Santo Agostinho, tem o inconveniente de estar sempre atrasado e, quando se procura por ele, já vai longe. O Brasil continua esperando. Se o Brasil não deve a Lula o espetáculo de baixo nível ético, não pode desconhecer que o elegeu. É natural a má vontade. O esgotamento da social-democracia no governo anterior, além da reeleição, criou condições para Lula abrir espaço social à cidadania mínima. Elas por elas. E assim se conta como Lula deu a mão àquelas faixas sociais batizadas com letras do alfabeto, mas ainda sem acesso à educação e à saúde públicas. Com o Bolsa Família e outras fontes de sobrevivência mínima, o presidente fez o seu nicho na História do Brasil. Ainda ativou a Polícia Federal e tirou o pão da boca da oposição.


  Já que o show não pode parar e a ação policial muito menos1, já que não foi Lula quem incrementou as roubalheiras, nada o impede de fazer o levantamento das responsabilidades alheias, embora sem a tradicional separação de bons e maus ladrões. “Ou todos comem ou haja moralidade” é a retumbante máxima republicana que continua válida, apesar da omissão do nome do seu autor, o marechal Floriano Peixoto2, de quem Lula poderia aproveitar lições contundentes. Diante de um pedido de autorização para pagamento de obras públicas, o marechal estranhou o custo e exigiu explicações. Teve-as, mas não se satisfez e, como era hora de pagar, não perdeu tempo. Antes da assinatura, Floriano lavrou de próprio punho o despacho com a ressalva: “Pague-se, mas que ladrões”. Lula bem poderia valer-se do precedente histórico e homenagear o consolidador da República quando aqui chegar a IV Frota americana.3 Diante da fermentação política que azedava os sonhos republicanos4
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